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.CIODE 101 V ·tE 

I ÁaIIlpatura }I 	 •Anniinc:1oaA;ooo 8. IAnno ......... 8SOOq Joi••m.,.ai •• ~IOIlo •• 1812 ,: r 
med)ante ajuste Sémestre· .• . .... 4$000 

oriucleo Rio Branco!I .ti ção dó B~·n.n.1 na Ii o)í~ de S. Dr. Samuel }'ererr.. que é u'lI Ao r; l' supremo' taudo optimh luliar uos ",orca· 
• 11 . " Francisco a 'Ruassú; porém eola <aval/ti"" lnlrepido 'e .um mlia' Vou adorar. dos: Só u. provluci~ (Ia Parm •• 

Den!ro de,alg~n. di~s ~erá cre. ,distancia ainda pode ser redu.•l. 11",'0 caplivanle. perguntamos.lhe Aladâ ao caderninho. nOla~•• se a inanipulaçAo po 80 1I!i1 (ouela. 
ado o novo Duc1eo colonial cRio d:, : p,~la n~,a estrada, que é ~n- a sua impl'essD.o; cPode escre- uma fitazinha azul-celeste, ,--.f com das de tomates produliu 600 to­
Branco., com séde no terr~nõ que ,d,~pensav~1 faz~r, pOIS a actàal- ver, respondeu-nos, que é mngni- um .laço muito cnprichos(l. ~el.das · de~ aleo. Este producto.' 	 foi patrimonio ' do municipio de m~nt~" eXls~ente. a com,e~4ar ~o Cica·; _nlo podia ",ser Ole,lhon.. A criança mostrav~a a bocca. clàssifica·se ao ponto de vista 
joinville e por este c~dido, ira- RIQ " ltapocu•• ~e,m uma ~Ista.n,cla um tanto aberta, deixando entre- chimico. eotre os 91eol semi ..sec.. 
tuitamente. ao Governo Federal de ~.200 , metro~ é 'Im :~m,"ho Sete de Setembro ver.se • Iingua. em porteito es. caUvos. e pode. portanto. ser em· 
para aquelle fim . a~cldentado. "talh8do: na mau~ Encarregou.se 8 AssociaçA.o -CI. la<l0' . pregado em diversa., indu.trias 

• .. . . virgem. cheio de tropeços. ,caldel' 	 Q " I d d . Importantes e e ec I IItCom o IOtUltO de verificar a rOe..s atoleiros -subidas escarna.. vica -:lesta· cidade de cQmmemo- '~ s sapatm lOS o ca avrr tt.. ,. ,sp la me e 00
nà~reza e. condiçO~s desse .terr~. dos.' descidás '·quasi '.. pique, q"tie iar a ~gJorió"sa data da nossa eman: hham as solas desligadas, mas ·fabrlco _ de sabia. . \ 
no e Jde estu~ar a C?nVe~lencI8 só podem ser ·v~ncidas ~'pelos ca. 'éipaçà'ó' ponHca, celebrândõ no conservaVR1U R c6r branca quasi A~tes de se pensar .em se ex... 
de seo a~roveltaDlento pa~8 f.u~- vali os dós colónos tl1sso" I'á .est.a! dia 7 uma ReSSaO solemrte-

e 

no inalte(ada. trah.f dellas o ollC'o, as sementes 
da"so de !am nueleo colon ai es salão Berner Qel'0ls da>qual ~,lum- As ve'stes mostravam·se tRm- de tomates consi~tiatri um' resi.. 

• --- I . , • I, - ~elecidos no nu"tlto, os quaes na,s do~ Grup' o Eséo)ar Conselhd. bem em bom esta4.ió;- apenas es- duo com. pIeta. m.ente i~util, Te..
teve nesta Cidade e fOI ao local do 'eslilo habitúad06 a essa gymnas.
ter~eno, percorrendo.'). e~ toda ~ lico perigosil' que reclama tam' ro Mafra cantarão, em scena àber. tavam um pouco sujas, devido mos, pOIS 89u1, uI!;) novo eKem... 

sua Iargt!r~, até o ltmlt~ _com bem do cavalleiro coragelh e S.lO- ta, O bymno nacional e mais uma ao -conta,,:to cO,m R terra. pio dOi optlmos resultados , que 

M.ssaranduba. "8In companlua do e frio allegori •• que eSllo, s""do ensui. O caixão e\p q'!e f6r. ente ...'.· se pode obter pelo emp~.go do. 

Snr. Adolpho Eisendecher. omcial ,i? '. ' . ", 'âdo~' pela professora D. Elisabelh do o pequeno corpo. t! lo~o de subproductus da Induat" •• 

da Directoria de Te;ias do E sta • . . As terras, \a n:lo ser n,1l, ~a.rte .von. Di'eyfus. .. ~_ '.. t . pinhp,.tinha a tampA bastante es- ~ 

do. e do .redactor desta fQIIia. :o. occupada I?elos forelros , ~ , ,em · "Um grupo !lo! mo'ços do C.n. traga'!a. 'Se nno f6m isso. oca· Annlvenarloa 

IUmo. Snr. , "Dr. 5amuel Pereira outra mvadlda pOr a~g~!1S . lOtru~ tro Litterario .Lui'z D~lfino ensaia daVer se teria ai nua conservado ~'azem anDos: 

Gomes: -_aetivo lln,peetot ' ao '';:põ~ s~s, es~l~ co.berta~ de ricas 'mat· Ílmà>< ç~binétUR' ~q~e"fará pal'\e' des. mafs >:perf,:ito. ~ Hoje, o Sr. Ernesto MendeI e 

voame~to dõ SõlQ neste Estado. tQ,~ , .õl~S --qu~e9~ ~bunda,.~: "@S. S~·' se ' féstlvah, üO qual türua r~ }Jafte . - ..A;C ;lue parect', o ente!rilmeI~. n menina A1Ryd~ Rlheirof"".-fiJha 

O Dueleo 'Rio" Branco comprê. g~,ID.te~ quahdades , ~e madelr~.s: tá-mhem' a -sociedade , de c'anto tq de~sa criança .deu.se ha mais do Sr. Trajano Ciriaco ~lbeiro. 


,J,encle - 'uma' larga faxa de terr~ araflbá. ced!o. ca?elJa. louro. Ia· cSlngeround,. "' A re91a- terminá: de 100 ou 150 8nnos :' porque. só AmanhA. D. Maria Isabel da 
cfotre os rios It~pocú e Puta_Dga, cRr~nd....~~ !taJuba, lU:,?rana, galuba, rá por um - bnil~, em que toéará que se 1lão inhumam cadaveres Rocha Coutinho. _esposa do Snr. 
atravessada'- em " diagonal, na di. p~rob~ , ,_Ipé, guar~!p.bt!, ,ta~u!l'A. 8. bandâ >music_ul da ' Sociedí\de na Sé, fai êerca de oitenta aJIDOS ~. Joio da Rocha Coutinho, a se.. 
r,ecçAo I~te a oeste pólo ; rio da plOdauvuna. guaraplclca. ole~t ca· éG9aranr>. -- nhorita 'Laura Baptista. filha do 
Ponta Comptlda; banhada. na ex· breuna e outras. , ~ , , -- . Nesta cidade. sepultou;se no Sr. senador Abdon Dap!ista e a 
trema oéste/ pelo rio da! Figueira Os terrenos pres~am-se opth:~1a- Nõ ,' s~m;),Q.ªrio . c4ve ~arla~, dia 2'1, na idade de 79 annos, o menina Maria Graciana. filhA. do 
e ,cortada. em " arios direcÇGes. '!lente para a ;:..cultuia dQ", , fun1o, que se publica em' 5". Páulo. lo. Sr. l<'érnando Rauchbach, que por Sr. João Gome" dé ·Oliveira. . 
por ínúitos rlbelrises que desa. feijlo, milho; ·átroz~--'caqna de'ás.: mos a seguinte .e curiosa ,noticia muito tempo trabalhou pelo otú· No dia a ae Setetnbro, () Sr. 
gu~m nas ._vertente~" do {t_apocú e su,_c~r, aral1l*a, m~ndioca, café, que traz o seu n. <Ié:lt de ag.os. cio de pedreiro. Gustavo ,Karmann e' o joven Er· 
Pdtanga e 'é'mpféitam g~nde va· legumes, batatas, fructâs , etc',etc. to sob a epigrapht .cQepo,}s de 'A , seus filhos e parelltes, os nesto ~end!!l Junior. . 
lor á .c\,lonisaçAo. perlnittio<!Q o 1iivemos occaslio de apreciar 100 anno~.: ' , ' , ' nossos ' pezames. No dia ' 3i o Sf. Olympio Gon 
ÓlaÍ<Ímo âpréveitameilto da area. umas .deliciosas laranjas colhidas cEm S. Paulo. nas, obras de • ---- ' çalves Cor~ea. 
territ,iriol j e foroecendo aguada d~ pomar do · colooo' AugUSlO. demoliçl!..o da . Sé. os ' operarias fi. A ass';ciaçlio es~olar do lIaum. -- I 

abUndante e facil a todos os lote. Rlchter. tAo doces e succulenlas zenm um achado cu~ioso . encon· deste muniçiÍ!io., \Uelhorou a casa Hospedes . ~ viajantes 
quê 'se demarcarem. . quanto aS' do Estado do RIC) ' e, trando do corpo da ·egreja. de· em que ' full5'Ciona . a escola J oca!; , Nesta Bemana aqui e.liveram 
. O terreno cedido ao Governo vimos um cercado plantado de baixo d~ assoalho. 4nt~r[ado no conseguindo ·0 dirilj.eiro d lara as de S. Fran~isco, á Exma. Camilia 
Federal tem a ·.rea total de cerca couves que tinham talo e cabeça solo, um pequeQ!) c,ixlo, com o despezas por meio -de , uma.' s,ub- do Sr. Sergio Nobregll, o Sr. Dr 
.de .. mil bectares e d4 para 140 de desenvolvi~en~o" verdadeira· ~(\rpo · de u~a\ crll\llça. de ,4 an· oçiipçAl>. em a qual toinou gran· Luli Gualbert6 e aua Exma. fá 
lotes, d~QtaDdo.~ 13 que Co. mente .extra~rd!.oar~o, q~e desper· nos, ~ppr,?xur~ada~ent~. ~ . ". de ínteTesse o respectivo presi·· milla, e os Sr!t. Alvaro Gentil 
ram anteriormente aforados a co. t9ram a D?als VIY~ admiração dps O çadavenunho, qu~ vestia de dente, Sr. Turibio Soares, que Antonio .Raposo e Alvaro Ra 
10009 , russos pela ~unicipandade visitantes. · . '" M~pjno ~eHu~, apresentava.se mu· veio ao no~so escliptorio pedir· poso. , 
<,\e JoinvU.1e. Esta area pode ser . Já ha alguns colonos em npt.· milicado .. a pelle do roSlo" um n0l'" pura decl~r.rm". que agra· _ De Campo 'Alegre estiveram' 
a~p)iada pelos diversos lados, in- vel estado de pros~eridade. den· pouco sUJa ar-oenas de terra i ils decc á tonas as pessoas que con· nesta cidade os Srs. JoAo Macha 
do at~ juntar-se ao patrimonio tre os qua~s se salientam os d~e unbas das m.los e dos pés, os correram panL os D\elhoramentos d P . d
mUnicJp;al';" ~e Itajaby que vae ser .nome Augusto Richter, .10rge- lha- dOentes, de uma . "lv~t-a oottwu), ecreetuados na refe rida" escola. q~elleer:~a~ic~;i~~r~~~:n:lntSal~: 
cedj~ó ao qoverno Federal para o nowsky, Guilherme Glegel, Ao· conserva~am.se ·perfeltos.. " -- dor Cubas e Verissimo de Souza 
Ílmdesercoloni.ado eforman<lo.se dreas Jordan e o brazileiro José No meio de lU<)" . porém. '!" O oleo de ,semente , de _ Em visita pelo norle' do 
com essa"juncçao e addiçOes um Fernandes, criàdor, com um~ pe· lIe~tavam·s, principalmente. o.s ' _ tomate Eslado, aqui" chegam ante hontem 
grande~udeo cptoniaI,deumfuturo quena fazenda cercada de a~ame cabe1tos da criança, mallnJfi~R.. Os tomates apontado!'! comO o Sr. Dr. Rodrigues Peixoto, di 
porté~tos.o; fuodado em terras Cer- f:npado, boa .casa de moradia, e ,!lleo!e conser~Ad09 e de um lOirO nocivos, durante tantos anuos, reetor geral na Secretaria do Mí 
tilissimas ,no entremeio de duas ,regular quantidade de R'Ado va· adauravel, brilhaDte, acabam de tomar uma deslorra, pisterio da ' Agricultura. 
linhas' "fe;r,eas _ a S. Paulo·Rio CUOl . e lanigero cuja nedie? cons· A crÜ!UÇ8 trazia, entre as m§os e são indicados como optimo re- - Foi a Florianopolis, em go 
Grclode; Ramal de S. Francisco titue eloquente attestado da exu· (:ruzadas sobre o peito, um ca: medio parA os gosto~os. Isso so ·de feria:!!, o sr. telégraphist 
ao iguassu e a de Santa Catba- berancia das terras. derninho, em cUJa capa de couro, não basta, porém; os tomAte~ en- Jo~o Segismundo de Lima. 
rina. ~ Emfim, p l1ucleo colonial cRio de Uma cltr averme)hnda, S~ liam coutrnm tambem o-a hu.lus\ria uma - Antehoutem aqui es~eve o 

A di\lisa do nucleoj pelo tra- Branco. tem elementos promisso- estas pRla\'ras: nova utilisRçAO. Sr. Leocadio Nunes, de Paraty. 
çado da estrada actualmente exis- res de fartas messes; Na morada dos ju~tos O olco dt! semente de tomate - Regressou hotltem de Lui 
ten~"fica a 4 kllometros da "ts.. Aodespedir.nos do iIlustre Snr. Vou habitar ; é um producto que cs hi. cúnquls Alves o Sr. Tbeodoro Scbroeder 

lIenúdo•... Espeto que me p.rdoa- permanec.:,," no quãrto, de D. Ven- dfa começnu a tratálVo por tu, coto que precflo (alar-lhe •• poder raler- • FOLHETIM rio o IU.to que lhes cnullót. tur.. a lernum e o Interosse de um poo. me a fineza de chegar aquI. 
- O mui, ImportaDte, meu amigo, Quando o medico sablu,' Ampnro A"bb rteconerarn cinc.:o dlu, I::r- P criado.obodecou e pouco mo-

HlonqQl "'li BrUtô dl •• e o conde, é a lua saudá; o que delev6-0 para perguntar-lhe 1',10 ne.to r...lava pODCO, não tanto I,or- mento. depoll, aDlrava D. Venldra, 
deRjo , que me (Rça a Bneu de dueato. • quo o medico lb'o problblra, cota0 com o leu eterno IOniaO nos JablO!l. 

le con..rwlr em minha CRU a&i _ A doença 6; gravo, dlue o porque .e recolhera ao .Ilenclo que - Perleltamente, dfue lO entrar;


Hlltorl. de um beiJO ::=::-se completame'l. r....b.I.- rac.hailvo....rde ou c.do .. I.vanl • duvtda vrodUlO. . ""jo ou. rosto mais ••b...do. o 80110 


(C>adDáaçlo.) Havia tà.1a doçur•• IlolII••U..lo :.:;::j;, .~aJl:~r. lIIoço d••• ler rG.~::u 8"::n~=r_:o:= ~~d~bi: ~::::·o ::~ ~=; oabet. quo m. 
Qpllldo Amparo lic.dl. jalaoa IDW_ IIIqaen....... q •• 1I1D1le1O AmpotO ,edrou-.. vara o ... la.olm.Dt. _ .1II0r, •• comtudo. - Qu. lei. loto. mando Urar .1­

no primeiro prlmlo ·mo...ht.o que ç,a,atldo ao coada lIta 010r ch.lu qurto. fedlo..... 51°1 dentro e po,. 6ao e obMqa&oeo, tolerava quo IUI ,um", cOldu I remena-aI Rara oS 
Em_ H tulddara: mu qOlllldo. do ",,1140, ~ndft, ... obanr.. O romono cum~.. mti/h•• p_ hor... horaa Intelr .. jotll_ q•• q.l..r. 
00 c:rIodoo o IrtllliUam P,llra ..... • _ Um _te nu 1IiIDII...oadl- • oprlmlr·lIr. o peito. _lida , cabocalra d. cam.. E J!rD_ .DIIOIO...th. 00 qu...... 
dlllll,o pua a ...... da D. VODta... ç8tl, Sr••.,IId••• dlmllllldo Impor. n.baId1 Em..II. per,",IIVA a" di "\!IIpéI <'ID. I>"JICO IGIH _ .....ro. 
q.ando ch.lloa o mocllto. ooa...... lii1i0: .".doço-Ih. di todo 0_'" XVU'- - .P.",or a bOjlldlAlldad. DS_O porqae oe mOI",'. '"10.1. D. Ventara .....,. por.". Qaaodo 
• v.,dodl: EmooIa dvaa aJa........ çlo • lO.. olforoclmnto m" alo 	 . r,mUIa !lo doU.1Ida, tio obooq~ -- .loIb1n, =:i:: DOI bra­
1000 ....aw do ...... quo o JIIWIftI deVo _ItaJ.o•• r......ú..4lII\ tio D. VOIItul. DlalldOu _U Dma par. cota tiU.; OI ...........010 _ ç... do a.a-, comllK>­
doe HIIIIdao. do,,- por.ça ... Sr. cIoator q•• - na m_a oI.:...a' 'I" ar._ ~ .•Iu.. q.llfqu.r ld6a baitarda. YIdo: 

Umo bota dopolo. q...lo o •• _ ... cIloJlOllçIo dà Nr 1U_!IOr......po... - lJeodo qu. roeo"'"", os IODIIdc>o - Ob~. - ....0. nbrl8.­
tIota _ • oi, q.... ...... 00 lIMIo pu. mlaba'__ m. coa..... - la - ~ ... ...renaolto, d...lite OI ..... 'IH .11•• D""UOo. do; ..IU IDIíM .......... • pu 
olhot, o coodo do l.oRID, D. V_ bc:nça IIUII ridllr...... ..... .A Alllparo • o co... ma _ . 111...... UI. 10fDlfll • ralor do dIII..- •• auq1lllldrodl do 
l1li•• o ............__ valia - NIo oerll por .IH ~ r_ .pdido fUI _lá. A"'-. p<>It, do _ ..... do ........ •• pae. O ........ , li ~. ma'" 

do ..... • JI01IdoI! o ....... . - - a.- • aJo .....-..- l!nIoIIGt _ .... _ aIhIIMIo••- cio _. 
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COMMERClO DE JOlNVlLLE 

\'iudQ com el10 ...u sagro o Sr. - F.na, entao, pois não pos· f"!'.!lli"" Semanal E Heitw apertou fortemenu,. - Os.. o o Sra. sahiAm, disse 
Jono Marçol nastos,. jrmlo do 50 adviohor. • 01.. j W mão d~ Felippe. . a criada que \'~io abri....lho·.. \'u.... 
1I0SS0 coml 'oaheiro IRoaclo Das· • - Nao adeVinhas? Esperi' - Permiues que .te f~ça uma ta; em ca.. • •ti aponas .. senil", 
t!)5, acomp.nhado de .eu /ilbo mentemos. •• Procuremos. Um Antaaonlsmo pOl\luntal disse este ultimo. rita Elisa. 
Aotonio Marçol Bastos. • pouco. 1)0 ...u ilvro .H)'bor..... - Decerto. - Que sorte! penliO).. Felippo 
e-u DSre. BC·.'ertaaDvoeIShl~lvealqraUI ..ostdee· D'-I Nlo. Tu mf' lIti'urmentas. A· noite, quatt,do,ó Il\~SQhlÇ'" dom.chia - Tua prima. sabe do teu ca.. e .cereQ~ntou. • 

" 11 ogo. A T,orra mall pante:o \UIl 1;:l::ml.\orto vasto. samen t o.. - u.elra annunaar-me. 
ltapocú os Sra. Geraldo Henriquo - "uis bem. me-u Ctu·o, eis o Kinb'alm...a.t.ofi&'Ura~m(lupUJvirJ'ler.,to - Não ... ,E ft~este bem em. ~Foi introdul.i.do no saU\Q, onde 
Ferreira e Olavo Baptista. motivo: e~tôu para calO R". li) chora de saud.de e dQWlt eDtrll.toc1d.... fallar nisso, Porque e este pro. pouco depois. appl,1'e'ceq Elisa. 

EstadO mandou Heitor· le\'untoH·!e e lomou um Aos paimeirol c1arllies d'auróra, embevtcid.. ('Iosito quero mereCl"'r-te um pe-. - Que ' pfu,er! ~{eus pl.t!!;. aloO Governo-do 
ar de importanciR, para ulelhor Nos loRilos d. hll, nIne cD10\'0 \~ casto queno serviço. estAo. Vl.o ficar ,abor('ecidos . . 

ti hrir concurrenC'ia para a cons­ gozar o efTeito da uotida l"ebre DavirgemNatureza-flatlod'livrepa.to -- Qual é? perguntou' Felippe. Devo dizer·lhes alguma cousa da 
trucçào da estrada de rodagem aquelle excellente Fclippe. A~s sonhos d't's.perAhça, a beandiler a vida. _ Aquella pobre cteanç~, tu sua parte? 
da viHa de Campo Alegre ao Rio - Tu te casos~ O que lha parecera ha pouco alr6, martyrlo sabes._ou talvo" u.lo saibas, tia- - Nao, desei~ faUar , senho.. 
Vorme1ho. ponto da estaçAo da - E' verdade. Fu.lbo (lcota ,oltlr~ a "epitar de u.n etrlo ha. üma pequena predUecçao por ra mesma. Da parte de Heitor. 
E. 	dI;;' Ferru. ,- E então, s6 por este mes· Transforma·so emdlvinuw6rarosplendcnte. mim. Percebi·o por certos indi.. - Que quer de mim? Quando 

quiaho motivo, fica$te sem dar cios. O encoutràr antes de mim, diaa.. 
Grupo Escolar signal de vida tanto tempo I Qlle ~~~~~~~sd::~~::s~:: :~::~::d~$t~~a~~;~ - Ah I fez Felippe com um lhe que é um ingrato. Ha mais 

Foi o Grup'o Escolar Conse· te impedia, se não podias vir, de E o rutur~ JGl1óto, escuro ctcrt\l\mente. , . grande ar de adnliraçlo. de quinze dias que nAo vem ai.. 
,Iht"iro Mafra visitado hontem pe.. escrever·me duas linhas I A. s, '.l'HIAGO, - SI"" e eu receio que a· no· moçar aqui. 
1\, Sr. Dr. Rodrigues Pt:ixoto, di.. E Rssim, eu não teria quebra. s. FranC' isc:o, Maio de 1911. tida do meu' casam.ento vá ma.. Houve ulna pausa, durante a 
rector geral da S~cretaria do Mi· fio a cabeça para saber o ·fim gu"l.~. Nft.o que eu me julgt- tão qual Felippe observt\va a moça. 
ni !'iter io fie Agricultura, ora em que havias levado. ~ prec~so sofTrer o supplicio terri- igenuo que me oeixe levar' por - Como o am., como o ama. 
t"xcursão omeial pelo hs.. - Mas, responJeu Heitor, _seo- vel d'\, ver a todo o instante Q. essas creançadas, mas q\ierla pau- E quanto vae sotTrerl •. .nosso 

tando-se novamente na poltrona, 	 queUa que adorava em segredo par-me o embnnço de , lhe dar Nesse momento, esqueeendo olado. 
a iIlustre visitante, em compa.. tu comprebende~ que estas cou- e asllistir á felicidade do outro I esta noticia. . Tanto mais que sou proprio amor, quasi chegou a de­

nhia do Sr. SuperIntendente Mu.. sas só .se divuigam quando estio Felizmente as causas ' tinham si- extremamente sensivel como sa.. testar aquelle ambicioso apaixo­
nidpal, assistio as aulas ,em to­ difinitivamente concluidas, porq~e do ' demoradas ';~ Hêitor demora.. bes. nado da rortuna. 

dai as classes do Grupo, onde 
 se faz fiasco. , . ra em dE'claro.r-'se. .Era um pau.. ' .- NAo, disse FeUppe. - Nem eu, nem a senhora ·ve· 
se demorou detida - Olhem s6 a grande desgra; co de treguB para o rapaz. E - E bem comprehendes o meu remos Heitor por algum tempo.em observa­
t ão, d'ali sahindo optimamente ça [ Porque uma confidencia des· por isso vendo que os meze. 'se desastre . Se. comov.ndo·me com - Ahl 
impressionado, tendo deixado es· sa natureza, "teria tanta ,gravidade passava,o;t. 'Sem ~egar . a notici~ suas.. lagrimas, eu cne deixasse - Está~ occupadissimo neste 
cripto no livro de visitas daquelle entre dois amigos in~inos como fatal, abandonàfll..~e" um .poucô _á cahir nos bl'aços de Elisa, to.. momento. 
estabelecimento de instrucçlio o somos I Não serei ca~az de guar· esperança. Ohl uma esperança mall'do , assim um compromisso - Porque motivo r 

seguil!te termo: 
 dar um segredo? bem "pequenal Mas, em summa, ,fmprudenttt. - Vae casar .. • 


cVisitei este Escolar, - r-,,~a5 n:1o é por_ ~!!!l, T!! 'SçillPi'ê éra alguma causa. E eis - Sim ... sim, respondeu Fe.. - Ahl ...
Grupo 
expetimentando a mais agradavel s~bes que nAo te escon'do nada, qqe, .gereopente, br~talmente, . Hei- lippe, ,não deves ir. Este cah, queria parecer no-
impressão, não ' sabendo o que mas é por ell. . • . tor annunciava.lliê · o aconteci• .• -c~·NlI.o é verdade I E pensei tural, mas pela angustia que se 

emai!ot apreciar si o gosto com.. A discreç§o é de rigor. mento temido. E foi uma for. que me_ prestarias este serviço. desenhou no rosro de Elisa. l'e· 
petencia dos Professores,si o aprow 

- Ein summa concluiu Felip. tuna que Felipp~ ' ainda - tivesse NAo negó qae é uma triste mis· lippe viu que lhe linha dado um 
veitamento rdativo dos alumnos, pe,' estendendo a mão ao velho sabido con'ter-~e um. pouco e qué sno <io que te peço. Mas em su- golpe terrivel. 
pelo qUI! felicito com enthusiasmol' . amlgo, que tudo seja para me- a mallifestaçdo da_grande magua mma, é um dever ' de amizade. Comtudo, eUa tratou de disfar.. 

Ihor, e congratulo-me conltigol que o ,.abatia, se Iitnitasse apenas - Conta commigo. çar a sua m~g~a· e depois de do. 
E dizendo isto, suspirou. a um simpl~s s:~spito . . ' - ....-- Obrigado. E com isto vou minai-a, disse: 

Na estação telegrephica estAo _ Como? não fi ..::as contente ' '111. deitar-me. , Não esqueça":l~s que ' - E ' tlm castil.mento de am 
retidos telégrammas para ' Jolio quando -te trago a noticia de mi- ' Pois bem, !'Deu. caro, devo con.. amanhã, '.as "oito, t~nho " Um en.. naturalmente? ar, 
Gonçalves, Liebeschüt, Francisco nha felicidade; e a acolhe~ assim? fessar que nlo _e9 'nada curioso, -t:ontro com minha Ifóiva no Bois. - Sem duvida, embora não 
Maria e Hote~cklinos. _ Que q~eres, meu 'caro, .tt§.o disse- Heitor: depois -:' de algumas Iremos a cavallo ~ eUa é uma atna- ousasse perguntar.lbe. 

é culpa minha. Esto\t~ :conten.' phr~ses' de conveniencula, com' zona: emerita. Has de ver, has Ilouve 'n'ova pausa ; -Elisa pre-
O mais rico tissimo, te asseguro, conten,tissiw as quªes asseguCBvá BO . amigo de 'ver. ' mais, tarde as minhas cá- cisava tomar npv.as forças. 

I. .mo com a tua alegria. mas é que ·"ntr. elles nada mudaria; va ll.oriça.. . .' -'- E Com ,quem' casa ellel per. 
Felippe sentara-se. ,. sua secre. mais forte do ' que-'eu. , P~nso na Pbrases., que na preoccupaçAo ~~~_' o';" aspirante a millionario, guntou finaltnen,te-. '~" , -; 

taria, á luz do aóatir",., COmum vida nova que terás com tua mui· unica de conter •• lagrima., F.- despedindo' se . do amigo, partiu. - Com uma âinêricana . .. À 
livro na mão. Entretanto, não her e no isolamento _em que, eu. Uppe nem mesmo ouviu. - '. IV senhora Edith .Cf.iker. 
lia. Se~s pensamentos andavam teu ' compenheiro, Jserei · aUrado. -~ Nada .curic;>so? E p~rque? , p elicada misslc;-I 

f 
,~ . ' o;; ~ e!'t,~}10m~,·. Elisa : er~.~~~se : 

com leguas distaotes da novella Isso, natural.mente, I~ará ~m~ - N!,~ me p~rguntaste o no· - Se fes.e possive! . a·'Felippe di. ; - Conheç,o por. tel·a e~.on, 
que havia começQdo e pouco a :mu.dança .,radlcal na., Jlunba VIda. me da m~nh~ nOIVa. . _ zer apenas a Elisa : S~bej"'hão se tra.do na SOCiedade: Um V'~~da .. 
pouco, podia-se ouvil..o repetir. '. E~ um solu~o~ sllblU~)he á gar- .- ' - ,Nilo val~ a pena porque entristeça : perdeu ' Heitor" mM d~lre sacco de otlro... Ag9ra com­
em alta voz : ganta: . .' ~ r. ., '. Já seI. ," , , aqui estou eu que' nAo peço o'u- pre6endo tudo. C~sa c0l»: eUa por 

_ Curioso I Curioso I Porque HeItor. achava, u~ tauto puer~1 , - Sabe.? Tu conhece. I Ora I .... cou•• sen~o fazel.a feliz. E causa ' dos -seus -mllhOes, Que hoC 
é que Heitor não me dá noticias a magua. ~'? ~am.lgo, . mas acred,· ahi está, ~em ~esejava s~ber ' de se soubesse que com ' isto, Elisa, mem I ~ se~ procedimento m~re.. 
suas? E' extranho. tou que tinha o dever de eoo- que modo. estancaria as IBgrimas Q apertaria ce a ~:unha reprovação. __ 

P fi . . I t t' solal·o : '. .-- N.lI:0 é Elis•• lua pr,imal a mAo que se lhe oITerecia, as Fehppe n~o sabia .e devIa go­
or m, VISlve men e con ran- , _ , Vejamos; meu caro. Nós El M 8t' d d eu . sar ou admirar se dessa colerã. 

ado, paz-se a andar de um lado nos veretn'ô's ,da mesma maneira. ca;; , 15a; as e 5 . OI o m :::. ~M::C:~~~~:n~:~~:: ãm;~!: _.Senhorita ~. .. peço.Hie • 
para o~tro no quarto. Tu almoça_rás': e jantarás em-mitt- -Como~ nAo é Elisa? dencia. Elle era meno~ do que Contenha...se. " _ '<~ 

- E para perde~ a cabeça I ,ha casa. Iremos ao theatro jun- _ Mas nlo, alo. Refiecte pri- nada aos olh.ls da moça. Alem Mas Ehsa, funosa, caállnhava 
murmUrou. Pro~urel.o duas v~~ tos. , Mas, apezar de todas ~stas meiro, antes de dizer tolices!' disto, era hastante perspicaz para de um lodo para, outro do salão. 
~es .em casa ,sem enc,ontral.o. beBas promes'sas, p rósto de Fe- Uma rapariga quasi ~m aote. 5J\ber que os portadores d.essM - Mas é pOSSlVeJ. ,Seme~h.ante 
oIp9uleto, e§crevI-lhe pedmdo ,no- lippe não ' se desanuviava. . EntAo um rapaz de minha sitU!!- no~icias más, sflo sempre mal re- creatura? Não pode amaI-a, Juro. 
tlclas urgentes dane _e n.:'da d~ - Em summa,' pensava Heitor, ç§.o, com o futuro, d..estinado de. cebidos. NG.o lhe guardAria ran- E quando me recordo de todas 
resposta. Entretanto, ?lao esta é muita sensibilidade· tanta emo.. C~Tto a alt~s ('onoca~oes" pode· cor, Elisa por ter ido dar~lhe tAo as ,suas bellas phrases so~re o 
doente, porque se estivesse fica- ção unkamente porq~e vou ca- r!a contrahlr t~l matrlmonlO? S~- profundo golpe? De ipdHferente deBmt~re!\se, sobre a !elicldad" 
ria em casa. E então ? 'sar: .. , ' na mêlhor recolher-se a um mal:1t.. que era , para ell8, nlo passaria a da umlo por ~mor. .. " Acredi-. 
~esse momento ~etiniu ~ c~m..~. lI. com~o. NAo, meu caro, nlo. E ser.lhe antipathjco? tava na sua 'lncenda.!1e. Co~o"J:: 

pamha .da po~to de. e!ltrada·.-: ~ Seria unicamente porque Hei. 11! ver.dade admiro.~e que teu- A..lm, se nlo tive••• uuvido fui tola, . , 

cna.da Já se tinha rettra~a_ e . fOI 'tor ia casar Flue FeJippe se mos~ .has (e1to tio máu JUIZO do m-eu senUo o proprio interesse, no seu Felippe procurava defender vã-

F~hgpe me~mo quem fo! abtIl-a. trava "tão descontnete? E se o sa1Joi,!ai". Coo com a 5eaho- verdadeiro sentido, devi.. ter re- gamente o amigo. 


Uma ,festiva exc)a~açl.".: .. amigo casasse com MUe. " X. ou rita Edith Craker, uma orlA mi- ousado a miado que Heitor re. "':"'"" ~Ao, n§~ derenda a su~ cau­
- ~ 5 tu, finalmétltel com MUe. Y, feda elle feito CI Iliosa.ria. E' bellisslma, deixa que clamava da sua ImlZAde. Mas, SR. E u'!I mlseravel, Depo,ls de 
- Sim, meu ~aro. , mesma cara? ~Parecia pouco pro. te diga iá. De re.sto ' nla de outro lado, por mala invero- tudo o que me disse pois que 
-: Podes te orgulhar , ~e ~e vavel, principalmtute porque él. tardlrás a julgar por ti mesmo, simll que a cou.. lhe parec..se, havil feito suppor que me ama· 

le~~s fello suffrer. I'<~o - sabIa le nllo indagou absolulamedte o porque ser's uma dosete.temuo- tinha muito medo d~uella mo. VI. Sim. E leduzldo pell doçurn 
maIs ~ t)ue pensar de -tI, ,e tln. oome da noiva. h•• do meu casamento. dança de resoluçAo, que °amigo de su., p.l.v~. acabei por am.l· 
h. s S1~o r.ptado. se tinhas sido E parque f....r.lbe tal perguu. E .ccendendo um c[g. o: lhe Ii...ra ver como pa••lvel e o t.mbem. Dlgo.lhe tudo como 
as•••.~Inado ou se havias ficado t., se FeUppe cOl1h,cl. aateei. · _ Entretanto. 010 nego que entre o. doI!! 0101••, .ch.ndo m.1!! a nm amigo' d. multo tempo. um 
ernb.,~o. de um lutom~vel. padomente a ro.polt. que i. re. ,ob ..o ponto de vl.sla de bellou. prudente escolher o menor. havl. coofidente .Iocero. MI. 11 mais 

- Fehím.nte nada d..... acoo- c.borl A ••Ie re.pelto 010 tinha EIi... Ibe' .ul"'"or. Ma. que .resolvido Iglr por ,I mesmo. (one do que eu, ""0 poSlO con-
l<ceU <:omo vb. E aereseenl.· a menor duvida: Heitor c..av. v.le • bell_1 De gae .erve a. NIo que elle. paio PelJp... era ler-me. Preeilo dl.er todo odes· 
rei que .nuuca me se~1I 110 bem. com EII.., sua prlmlDha. Dade vld.? O !lIDhello, meu caro, o bom. D~ (o... c.""' de ••crffi. prno q~ .gora .qaelle homem 

'7' Eallo. eDlra. mlltr.vel. dia .Iaua• aol1OS qWl er. te.lemualnl dfabllro e mil. JI"Idl. V.rú c:ar O Mil ciume , (ellcidade d. me IMpla. -
Fehppe .~rt.l1do • mio. do .~. dI> senllme"lo qUI • rap.ria. quaado lo,eo • noU. ca... Vai r....r... A..lm li pucI_ co... ,.lIppa IInlla o proprlo cora· 
lIu• • "'phca.me • tu. 'l1qu.I,6- vol.vl ao .mllo. Qu.I1I.. ve... plllllclo SUmpIU..,.. . ..1. de IJIIII' que .11. r..... r.11a COID o 010 .brl,·.. nWIIII.,.ada pled.de. 
cavei coaducUl. sem paa.., 111 lonara que' 111. bdhar ••• a.lerll de qUldroa •• , ... 'mitro. IlrIa .11a malDO'" - ·tolDO ro«ra I 

Éa8'.....r. a voa e pr_dl. illflID811I, eUI alo Ih. 'llMra o •• erladoa f.rdadoe. _ U.at.do H.;lor • mad.r ..as ..:.. SI... ioIrro, _portaraldo 
tomar uma alUtado de Importa.. 101110 de H,ltor. achlado bem H,I d. lapplanlll.os « lacIt.. prdjec\oe. Mas. real_.., 4:0lIl ....l1l<I. e nIo por C(\!ÜqDIr _ 
cio m.. fleil_te. .. percebia f,1I0 ludo que ,lia fula. dJlxIll- O..., que (,U. taalO da ...1 a· ... l ..bIçIo de l1li-110 ..... IR .~ Jur..... ,.,. .... 
que alo ...,d... o mlalmo..... do 1 c,d. Jlllayra. tIH.,.c.t .. de Clalpo.lr....to qUI (u ...,hada••ra potIlftl ... alie .. _reu~. "--' 
cor contra o amIp. o ..o ._ por tllal 0111 qaa brIr _ J"lrI. 1"" I11III I:rIHD ~ ••_ n ............ JIio..... 1 _ ....bar .. __ 


- Se do ....... qtliIIIa 1Of_.IO· ........ q...qtMlla qH ""0, Taa! ......_ co••~~ • ~ .... ,ede... P de _ plade ...
cIaIIptIca. 
di.., ~ po~ -Woe. _ --.... da ....w. lia .......... der ~_ ...,..lIa adoraft lia ..ato ....po, do larIa de .y........... ,.11' iIo 1 


- Que , U........' o 1_'"_ labem ..Ie JI. ..rei r. w1IIIO rallo. Nu ••. 1kIadt. Helw co--. _ ...... "'" Iade ........ ..... 

Mas. a__...... pteYI'" ..- 10 _ ....hIo, """'. Sol ....... qaa' _, o dlalJo·... __ .... ao dII ~ _ .... s.. _ ...... 

me e 1"IIa, q.... r-. daM .......... - -- - .... '-.... - ......... ClIIMM' i'" 111 ... iiI! 1_ - - ­...... baIer co. o aull .. lUa _ ...... 1IIa '- ,..... deI- - .. , ....... q...~ ...- .......... 1 dia - CWadaIl 

porta facIIada. _ da ".... ~.......rpro- a' _Ia r_ do qaa lU. , ............ t ....... I... I.......... deJ.
Ih...- N.... do .. trata de __ -",I ........,... _ 110 _ ........ _1aIIIel .,............ _ ................ _ 
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r~~~D~E~~ 

• 	 .'Clpa' o seu "Credo, eUo .bQi· 


"OU os olhos, ~R\"l1Innh•• lo. 
 PH~l\i~\ 0011\1).," J.~ OU\t"ita, Su.'~ ri,,' 	 A' Praça
\~"thm\e MUl1h:iI1i\\ dç Joil\\'lllt,. fl\~o 1!!\~! A noparilla compreh."deu. 

Sem diler mais nlll., e o que( n.,.,,'ril,~'$ :~il)ft q~~(I~ O~I)~~~~;l\);\:~\~~~~~d~~~: Frand$O Folcb. M.x Sdtr.ppc. 
mai. podil di"r ,,"quelle mo· b.,l~('eu C! eu Sl.llCci,OIlU 1\ st'guillte ftVliO- KfÔhne_ Nit..'Olau M...d~r. 

Juçl.o' , I ::;,.. !uDilil:ID &: Tt\lum, ErQ~lwmenlo/ e!la ellendell " "o 110 

rapal, que a aegurou. levlndo.l 
 Att.l. 810 dfIClarl\llo!l. de "liU,lnd~ """........~........"""....""'.......""'"IUcngtson &. Comp., Sal\'adur 

ao.labios. r;~i~C~,~rr~~~o ::t!0I;r~::~O~I: ~~~~l~~ ij.nnun"los Marlello~ Antonio G.rn.ci.li &: 


V (lfu(lrioetarlll. «I Ó de Fraudscn JIU,Ó RI. fl. "" Cump.• Miguel Oste-fl,lt.t"k, 8en. 

b'lro e Q dI!! .'\h " lIo St,\lUI\\ IIU. 1l.!>~l,Iilu\ ""~ .. . ,p' .~, ~......~- --'-'-~ ,amim Lucfts &: Cno\p. e hwob
Que aconteceu 

Elisa, ~~1:~~0I~:~!: ~~~~:1 c:~:~t~:t\1'~r~\~; 7i~~: ~BdeI-n'' ··' Bdelna \Veiss, os tr~s. I'rin\eiros uÀ qua­' aS de' ,I
Adivinha·so f.cUme..le. 	 de conigiNo o I\Unballl"lllo "1\ lIIosmn run. U U l' U U ,' litladc de :,odos s ..~Ud;\I·iQ~ e U$ 
Uma vez de posse- do A rt. 3. O SUllerintrnd(!l\to em ..Hvcrsó\s qunlidatles e por pre. demais ,Uh de commauditlfio3, 

do rapaz, ella alo .podia I;fuceder' immedia'. mt'lIto 11.' Ç(lS btu'atissimos receheu fi Ca~a COmmUD\Cam a êsta praça e as 
de pensar n.n•. d::~~I;:::i~~~~er~~\igl\\'el ou ADI!Usio UrblD JUlior. ,lemnis do Jlab; e e-;traul:eiro. ,. 

E dizia com sigo : ' t}re~limo I'"rl\ \ quelias " que inter~ssnr pOMlR, 
- Como Heitor, eUe ns"ns,WIf,'".1 no perimelro urhl\lIo. que, pUI' eoulr8cto 8rchivndc na 

podia fazer um rico i A,,· 3. R.vo....." " .1; •• ,o,lç/l".", Aviso importante aos .Imita COnlmercial, d~sta capit.I, 
cntAo porque nAo o fuI ;n<'",,(illl~dt.'lconhl\.ri°puhli'lufl.se e ~ullll'rn~se. lavradore's!! , ~m 1. do corrente, constituitam 

Encontraram.se, CalIaram e Jolm'JIle 27 llu Âl:t)~~u ..h: 1611. uma sociedade em commaudita 
prehenderam..se. . Comes de Oli\"~ir;l. A C simples, com a denominaÇlo de 

Municipnl fui stlllada asa U'rban Impressora Paraul\cnse, em sue..- Mas, como 
n presento Rosolu'WoDnus nos temia t'C~ 	 as nutigas firmas destaqueira casar 

pobre e nlõ dias do me.ll de! Agoli~ ~:rr~~:~~ ~ol\'ido, oiçlnde Francisco Folch e M, 
cas, Americanas ou CaetlUlQ Dteke. uciL g,'hrappe & Comp.} para n con· 

X:1r o linunção do lUl'SmO ramo Litho.outro paiz. 
c()mmel'~ 	 g'1'.\phlo, Pautação, Encadernação- Amo-á, EJisa. e 8 meus 

d Typogrnphin, no predio da rllaolhos ~ este o casamento 
mcndacfor Araujo, n. 109,rico que eu podia fazer. 
a nov" razão social df;!

111 
(·olch, Schrappe & ComI"Felippe casou com "!- mulher que 


ama.,a. 
 1.!(11l\ uma lilinl em Joinville, EsO' 
S' r.li,? Som duvida. Ri,o? Mal. lado de Snnta Catht\rina. 

do que 11 preciso, porqtlo lua "mu... AS'l.umindo loJa·~ responsabi­
Ihor. de 80atol .muito limplee.e mui­ lidnrle do Aclivo e Passivo das 
to ecoDomico. encontra âlndameio. "I;crf";"oo<lo" extinct9.s firmAS, ácime. referidas.
todo" OI anno. d. fa••r economias. em peuem n todos os rreguezts esilo pauadOl trea aunoa. , ' 

• arados da afa· amigos das mes~as, ft continua·Certa manhi, Felippe, 81l'r3veMan­

do , o Boulevard, eDlWotrou uma 
 m'l<la fnbrica de ção de SUi\S re-speitaveis ordeus. 
gura bem conhecida. Rodolpho Saci•• certos de que1- não pouparlo es~ 

- Heltort em lodos os ta­ forços para bem cumprirem o seu 
- FeUppet nUlohos e syste­ dever. 
E OI dois andaos amiaoa, que tl'\8S, como tam- Coritybn, 2 d. Agosto de 1912. 

não viam de.de "ue casaram, param 	 todçs os 
cOI&versando um pouco. Recesso I ias para 

- Sempre cODteDte? dltae Heitor. 

-Slm,'em? - . 
 HfBito~ ij~â~lmilaijro~oS 
- Eu •• _ ChamanlÜs a aUenção do pu.blico 
- 'Então? ti OI teu Vilra o ell.lquetlto documonto abaf~o­
- Alit mo. lirmado p~r ~mc;lol nOi ios , popu­

nisso.. ,Mtilha, lareB C1 adiantad~8 oegocl~n.te~, o 
Inente e como illmo ar. José_ Alves do CarYalho;~pro... 
meu, não da cÓDbecfda casa chIe. de 
palavra M _ _ '''_'''_' etc. ; ~Ao. HermJQo". de~ta 
quer ob"m,açj,o. 

vinte ~~:!t":~~~·~.~r.vo~o. clpsll verbln ." a 

fui nh"","'n,. 	 Aviso aos Srs. Agricultótesi,' do,lut,.lUlleote Dell0elaDto: Pe-

A 'Superintendencín MunIcipal - Sr. Eduardo C. Se­

a todos o") ag.ricultôres do I_____-,-::_-:-~_~__ nesta cidade. - Prendo·.o~ 


Município que e-ncarr~ga.~e de'man­ - Re,:oDhecJdo aOI efelta. 
.. ' Gl\r vir . _directamente 'da Europa mUagrulo. do afamado cPei.. 

conta dos interessAdos ADU· MAnoel CAnlow, morador no lUllI' de ADglco PeloteDlo,. prepa­

CHIMICOS._igua •• ao~ que 	 GUlmírauga !tstr.rtâ tlo B.nua]) tendo rado por Y. o•• O delojando que t0­
esta;lô com UlJI rlOt 011101 qUlti perdido dos po~am curar-SO ':um, tio p~d.­distribuiu graus este Rnno. 

, cumpra·". 	 em consf:quellcla do uma lupolela que o rOlo medicamento, venho exponta­
. Os adubos scr:to entregues pelod. 1912. 	 oll"ent.leu o' nlo IOlldo ,nconhado tm Jolll­ noablente torn;tr bom pubUco que 

~t j· , d&cplinira. custe «;Ia lmportaçao paglwflo os "iUe. 'l"{'UhO p;l,I":I. 5 U:a cLlra .em sAcrHicl1r liquei radicalmente curado de uma 
Mualclpal foi selIada inter essados um terço no neto da \l olho ofrerulldo, rol por fim curado pelo .mttz;a e robolde brocbho, tomando 

I 	 ~ presente RHoluç!lo :lOS 23 Sr. phannaceutlco Sergio Vlelrn, de Silocncom[l)erida c q. saldo quando 	 aponas dl'il vidros dea&&. famola me­
d()DieZ de Acosto de 1912. 	 Ftt.II\:.ileo, li. flu em llorlsso vem ,,&ora les·I 	 receber os mj!~mos. -' dtctna. Opa aa pellOu atacada doO secretario ' teunw'lar sua.eterda grlltldllo, tanto '!lai.
! Cattano Dee"t. ' A.r; en~o'mmendR9 ser-Ao rce~bi· ' IUII o mes!no senhor phArnlllceulieo o cu- bronchhe vejam DeUft :lne18'co pre.. 


das até o dia 30 de Outubro pro· rou , paraL'o, o estar e
ir"U... 	 al1lvio, o bem a 
]olnvlll., 26 d" AgQl.to de l1J12. cura, são os moa. ardente. doaejo •• xi me na Secretaria' da SuperiH-

Reloluçlo D. 186 ' 	 C.Olll dilllocta olthD.a e coul­tendendo Municipal. ' 	 \
Procoplq GODIt. d,' 	 deração, 10 firma o amfgo obrisado.

joinvillc, 20 de Agosto d. 1911. - josé AlvM do Carvalho. ""'''''''........ ''"'''''''............. _ ....-1 tend:n!~:u:cl::tl~:nteJ dede 
 Procopio Gomes dê OHycinl. 	 . exigir lerupro o \'ordadoiro 4Pei­Ca~'iadoso CollStJbo MunlcJpal tlto.btlecel,l toral de Aogico PelotenlO» que •••a.occlonCl a ' aegalnte Ruolllçlo: 'Sup.rlntendente Municipal. 
Grnndc sortimento de acha A. venda om toda 31 pharma­, I StnIto ••pttlll Art. 1. Afim d, 'tI a"lad.r u d..• 

puu com ., nomebcl.turas du IUU, p,a­ finO"!C de pelica verniz etc., parA dna o rlrogariu. ­
! do ' ..CoIlmael.O d. Jolll.w.... C" e prtdiol, fica tll.b,l.ciela , tax. de h-omeos, senhoras e crcnnX:1s. rc­ Deposito Geral: - Drog.rla de 


doll mU rt" (2POO) por placa de Eduardo C. Siqueira, Pelot.. ­cebeu aa:I.raçlo eol~da no. pre.Jlo..Rio, 38. 	 Depositario. Em Floriallopolis: 
F.i ÜltÜtad4 o DI'. LAII ... MII/· pr~lt~io:\~~';rrt~r:~·0!·t1;.:::':ndO: I'nlhe1cÍiolefltO Raulino Horn & Oliveira, Rodol· 

1,1' ;a,a Nllihlir o /iNld.J 811"40 forem afAnelu ai pt.cas • 'tr' pala 1010 p, da Luz e em toda. ph.r. 
doRi4 8rtn1to IIIJ wp Ata·'" .lp6 • .I coloeaçlo. 


AtL a. ..VOI.l.n...., dbpos1cOft'1D
d""ia tÚ Ln"III. conU.do. 

PubUq LIMe '. CkrDpI..... 


Rio, as. 'uln'lIU·Pr:o~lo~::=. ~~ ~J:;ln.
A &uu4da """'tlllilnul "" N'_ a.... _ X.IOkIp11 101 ..11&010,( CC)rr,enlte _rll MS D""'IIMI t_ 

Ira g If't1tdo til P\l':~~1 .ld:'A,:!:..:~ 1101 

e0_..__.. 


- Rro.ooç.. 5 de AcOlIo, 
1911. 

Dr. 00.1..... PIaMIro. 
(fi.................) • 

....... : "-'- (IUD GnMe' 

!In !.oi,) C..... ,...... d6. 


DepaIIID u.raI • c.a JIIIIoI R.. 

eo....................6. 


c.aaa ..... MI
- .......... ­
rllOMou _"".~. a. 

~==~;:::::~~~~~.~__~~__~~ ,~.•._~.~,~~~~~,~.----~--------------------____________~\~t;~............................................----...
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Syp_Uitlsçllo 
Il••choinjge da .. ich das ' 

do Nogueira. Sallll\, Ci\roba a Ga)'aco 
lodufIldfl,. PrilJH\rat d",'*Ph"rmaIGu­
lon Jnin d. Silvo Silvoir., boi 'l'phl­
l ltischt'l lll Erscholnungon lUit Nul1.cn 
;1l\HlIw.mdt und alll i~ r\lloD. hRlo tt. 
,,'ckhlJs h:h hiol'luh Il tJ ~ ..: boinlgo. 

Par:\ _ Bng'lmça, 5. August 1911. 
Dr. ()t}m in ~ <I :: Pinh ui ro . 

: U :l'!"f:i\:h rift bU;:; "l1h!g:). 
, , :~ -~ I'l-'LU' A!) - 'Uv 

l RA. c. , JI) SUL - Lals..• p,)::l­
I ;\L ob. 

111 d,'JI //I~'j"ig~n I1p()lllekm 
ú'esdltifisllii llsrnl ::u IlQb~n. 

N, 18, 

A SAUDE DA MULHER 
Cura incomm'ocJos de ~enhOra5 . 

Oplnlh 111 ""'., Senha, • • 

Sn,!.. Oaudl I t._,unilla. 
Tenho a c r .. '. '5i1l i~ lao;'\c. ele 
c:1')"' ........ "'0; . , os VV . $5. que fil 
u ,> o d O uc:ellenll: p 'erHlfauo 
1\ 5n..l(e dÍl Mt,'''e, _om O \ 
. . ~ '00: li4ull' {oll'l~ : .. !amo: ,· I. 
, e!>\,\bcletlua de uma "oUsa 
col!!:a. uterinn o,·<t mo f azia 

,1I, (' r do!ode m ,,,b lerr.po. 
L,,' ;u, (;~ira~ '( Seriipll), 3 

IJ~' M .lio de 190 9. M"lia Josl;I 
(: .. I .uaf\~ 

A, Saude da Mulher é um ra­
medio pro~igloso paro! curar 

A Casa Urban 

sorUmento de Rceo&sorios parn blcycle... 

Conerl6es de borracha 26 e 28 
- 1112 e 15jS'H, aurrR\~hal' til' 
,h:, utro das me!'mns dinlellsões 
e m 4- qunHd'Hlcs e 'prt'çol', hor­
radm de n:lneadilf. para bn> 

I .jUC, para "NIncs, para bombus, 
,'ul1 a liq uidn . guidúes ('001 oU 

S(' II\ bn que. lu C'q\.I~~ , \ (I (}OS os 
uccessurios r n!"n brt.'ques, bom· 

bas de nlllo, de pé e ftutomaticas, Pl'dnes em muitas qualidades, 
partes para estes, chavt"s para parn(usQs, correntes, partes para cs-, 
tas, rodas com dentes, cyelometros, (meuidores d. uislanciR), 
pedos simples e duplos, chnpinhas conea\'as, rodellas, bolas 
grande sortimento, :-cguradorel-< de lanternas, de fou-tons, do 
e de chicotes, apitos em diversas qualidades. 
Orande sortimento em ralos e eIxos de todos 05 s)'stemas, 

rodas armadas de adIante e de atraz, 
rodas sem raios, ventis de lodo~ os f'C-Ce~s9rios para 09 mesmos, 
campainhas e fon·fons em esrolhido sortimento, grande variedade 
em se!lins e todos os accessorios para os mesmos, escovas para 
limpar correntés e as rodas das bicycletas, porcas e par~fus?s em 
muitas qualid:tdes. _o, 
Orande varleaade. em lampe6es ~cet)'lenos e Il kerozene, 

vidros para lamped~s, ver~iz preto, branco, rOSb, ên~arn8do ~ 
azul para pintura de bicycletas, a7.eiteir~s, guardo.vestidos e 

muitos outros artigos que deixa de mencionar. 

Augusto U Junior. _ 
a.p,.z. 


,1,11.1(4' ·8rlzileiro 
,.oei...... .RIIO,., • • 
Vapor •SIRÍQ. 

cheglll"á no dia 5 de Setembro do . Norte seguindo 
indispensayel demora para,: ' 

Itajuy . 
Florianopolls 

Rio &rude I 
Pelotas 

Porto AleVe e 
. Rio di Prita. 

Vap,Qt~. 'SATURNO.,", . " ,. 
no dia 4'~. 5 de · Setembro ao 'Sul 

indispensavel- ílemora . para ' ., . 
, Para.lPi, ·, · 

. 	 .-Alto.lu, · 
. - Saltes ·e _ 

Rio de Juelro. 

Para melhores informações. ao . ~ommercio e. ao publico 
em geral, os agentes prestam no escriptorib desta cidade 
todos os esclarecimentos sobre. o serviço dos vapores, assim 

encarregam-se de receber aqui quacsquer. cargíls 
se a entregal,as dir«;ctamente a bordo, com fretes 

]oinville, 30 de - Agosto de 1912. 

. A~ Baptista &. eia., 

'f\l>lse 
Os-abaixo assignados · declaram que venderão do 

1. de Setembro em diante, toda e qualquer qualidade 
carne s6 a dinheiro, a quem quer que seja, com os 
seguintes: 500, 600 e 700 reis o kilo·. 

Joinville, 	·7 de Agosto de 1912. 
Engelberto Hagemann 
Augulto Stock 
otto &:htoeder 
Luiz Hoffmann 
·Henrlque CoUn 
Femaa.do " ...mann 

FIO.h St~1c. Rua 'do Norte 
Filial: Hdffa\ana RUa do Norte 

..............11 111"'.'. 


............ _a-.a7 ___ • 
c .... ~ 48dIIIIO • 

CHIfo .._." - .... T ...... , _110. .. ........... 

-- .. ..... JII. .......N 


-	 SANTOS.- Todo. " I_Dboo, U. 
011 co. Ia"pa 

Wolfgang Ammon 

Rua do Pri.clpo. Em m.tIl a I!reja catkeliça. 


Ipmorlllflio d/recla da 6uroplt. 
Compra de primeiras fabricas aadoaac..:. 

Artigos de la: 
Edlfll'pes tle- lã tI 3$300; l\hmhls ('1 \~1! . p. pesl'o~o tl$700: 
Fklni ... ~SlOO -· .4S&K) ; Pt'll,'l'I ~ \"" ma!lm dt' l~ 4$900. 5..''\l'M..l 
_· US()OO: TtHl\·.,~ \) ~o rr('l s. ne m"Hhl .lc h\ põ\ l'a criRnç,,~' ~ 
1I1"\:n5 lS!'lOO·~~ a~lOO ; \'~stirlinho~ l;l 25700 ; l' apinh lls !"1$4OU; 
pnldotsinhos cl t' !(-.hro. lu n 8$200. Snpatinhos de lã 500 fl' . 
Blusas ,Ie malha de In 8$500--9$800. 

Pnletots de fcltro. lã, bordados, \'111\1 golla c cnfeite de 
vclludo 12$700, 15$000, 16$000, 26$lXIO. ' 

Luvas srossns de III 2$800. SlItas coemo' de ..tinet. 
grossR, alpocca e IA com sedA etc; 9$800, 11$500-:22$.000. 
Chales d. h~, cÔr.s.\ 4$500. Chales de casimira lã à 12$000. 
-.Coberfores d. pelucio, alg. e .Iã pura de 2$800 até • • . 

10$500, multas qualidades, . 
Palias de lã com ou s.m golla 1.3$000-58$000, grnnde 

~nrtimento . So~retudos de casimira de IA, forrados. mqdernos 
34$800-46$800. J.quelo,s de lã grossa COm seda 7$500. 
Colletes phlmtalllá, lil finn 9$300. 
. Ternos elegante. de casinlÍr. R à +1$500.. Terno. de 

sarjn d. IA 26$500-51$000. :rernos de diagonal preto 12$800. 
Ternos '<1e hrim e ensineta 14$500 c 12$000. . 

Belbutlnas la de muiln. côres O\tr. 2$400. Belhuti"as 
superiores Inrgas, listradas mlr. 3$600-4$300. BoAs p. 
criauçAs 11 4$500. .. . ' 

-Peluclás e flánellas: !eltros pnm blu'A', ve~lido., ca­
pas, palelots e saias de $700-1$800 p. melro. Flnnellns 
elegon!e. u. duas faces, p. capn~. . 

CasImi ras, Alpnccils, Voile, Meriuó de lã par' ·vestidos. 
Ca~imi ras gI'OSSB,;"C fim~s p~ ho"'Óm mtr" enrest. 8$500-18S500.. 

Chapé08 de ' sol qrancos "OTn bordado p. moças . 5$900. 
Cbnpéos pe sol de cores, phanlasia, grande sqrtlmento 
recemchegado, p. seuhol·as, homens e- crianças. Benga­
laa. Artigos p. bRr~n, Pel'lumarias, Càmisa's, collarinhos, 
gravatas, bolsa. p. fumo. 

CaIxas de madeira fina, polida; . com chave com espelho, 
navalha, pl~cel, h~ciat Rfi~c!or'ê8bo~~te, pasta etc. por 6$800. 

Roupa_ branca pi · senhor>~.~ . Sà ia!!l , c:~ rpinho9. camisas, mntinds, 
eplçAsi etc. Espartilhos. de 3$900 nlé 14$800, grande soro 
timento. Véos p. noiva 2$500- 18$000. Grinalda., Cinlos 

el.Stit·o. 2$600 - 4$800. Bois.. .pe v01lu<lo, couro, 
linho, brocato etc. etc. 2$700-4$5O!.> etc. . 

, 

- - HANSA _.:.... 
, Esto940 da E, da I'mo S. P. 11. G. 

Tenho o í1ra1.cr ue pnrticipar ao es- ­
limado pul;llico ~ nos snrs. viajantes, que 
abri um bC'rn montado Hou:l, completamt:nlc 
mobiliado c orllllni!~~do, dispondo de excel­
lentes acommodações. 

DC511c j:i po~so garanHr aos so rs, 
e- as ExmQ~ _ {aOlilios, qu.c procurarei fazer 
tudp para l'IMi..façãu dos que me hODmrem: 

Hall s~J 

AVISO! 
Ao r..polla.ol !,ubUco d. Jol.yjll • 

• arroba"'..., pardclpo qu. coopro! 
l!icadâ a o '''Iodo cIe 

a banca lodas e QIféts 
casa do freguCJ, e 

- clã ..alIora Sopllf. ....... o q..1 
encommendu de colilluuA do _ ...... aob .1­

qualquer quaoddade, 'rua tIIroovlo, pro~ tio ... _ locIao .............. _ 

._ .......... ..... .. ~111àh..Ii~eIftt liii0, Santa CatlJariaa, Da Torre- CllpoIdIo • por pnçaI -...... 

fii~-:t.~;.•'''- d. COIII'O laccIo de eaM de Analbal .w.. o. KHA-__..--~I==~ par '.tISOO. M8CIIdo. 	 • ,
• ......... " 	 1I_llIcIe ............. 


...... .... .... Te1eph_ n: 46. (.w. ... aw.). 
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